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PRESIDENTE DA 
ALERJ PROPÕE 
HOMENAGEM 
A TATIANA 
SAMPAIO QUE 
DESENVOLVEU A 
POLILAMININA
PÁGINA 2

FAPERJ 
CONTEMPLA 
UNIVASSOURAS 
EM PROJETOS 
DE PESQUISA 
NO EDITAL DE 
DOENÇAS RARAS
PÁGINA 11

CULINÁRIA 
ÁRABE É OPÇÃO 
GASTRONÔMICA
EM PATY DO ALFERES
PÁGINA 9

Ótica Nova 
Barra é 
tradição em 
Barra do Piraí

Câmara de 
Valença devolve 
valor recorde
à Prefeitura: quase
4 milhões de reais

6º Encontro do Relíquias 
já tem local confirmado 
e promete novidades

CONVALE AMPLIA 
AÇÕES AMBIENTAIS 
COM APOIO DA CSN 
E DA UNIVERSIDADE 
DE VASSOURAS
O Consórcio Intermunicipal de Gestão de Resíduos Sóli-
dos do Vale do Café (Convale), que engloba os municípios 
de Barra do Piraí, Vassouras, Valença, Rio das Flores e Es-
tado Rio de Janeiro está articulando, com a Universidade 
de Vassouras e a CSN, um projeto de pesquisa de correção 
de solo, produto este desenvolvido pela CSN a ser aplica-
do nos quatro municípios. O projeto foi um dos temas da 
última assembleia do Convale, conduzida e mediada pelo 
diretor executivo Carlos Eduardo Granadeiro, o Dunga, 
realizada na quinta-feira, 26 de fevereiro, na sede da enti-
dade, em Vassouras. Página 3

Com quase quatro décadas 
de história, a Ótica Nova 
Barra se firmou como um 
dos estabelecimentos mais 
tradicionais do comércio de 
Barra do Piraí. À frente do 
negócio há exatos 38 anos, 
o óptico Joaquim Ernesto 
Gomes transformou a loja 
em referência para quem 
busca óculos de grau, ar-
mações modernas ou len-
tes de contato com qualida-
de e confiança. Página 7

O presidente da Câmara Municipal 
de Valença, vereador Eduardo Ávila 
(União Brasil) devolveu valores re-
cordes à Prefeitura no final do ano 
passado. No total, foram restituídos 
R$ 3.880.377,40 milhões aos cofres da 
Prefeitura. Página 6

O ano começa com boas 
notícias para os apaixona-
dos por carros antigos. A 
diretoria do Relíquias Car-
ros Antigos de Vassouras 
anunciou que o tradicional 
encontro anual do clube já 
tem local definido: o Cen-

tro de Convenções General 
Sombra. Em 2026, o evento 
chegará à sua sexta edição 
com uma novidade impor-
tante: serão dois dias de 
programação e parte das 
atrações acontecerá em 
área climatizada. Página 8

Paty recebe 1ª edição de 2026 do Festival Sabores do Vale do Café Página 2

DEPUTADA FEDERAL 
CHRIS TONIETTO 
GARANTE QUASE 

R$ 2 MILHÕES PARA 
VASSOURAS PÁGINA 5
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Paty recebe 1ª edição de 2026 do 
Festival Sabores do Vale do Café

Presidente da Alerj propõe 
homenagem a Tatiana Sampaio 
que desenvolveu a Polilaminina

Consolidado na região, 
o Festival Sabores do Va-
le do Café abriu a tempo-
rada 2026 em Paty do Alfe-
res. Nos dias 27 e 28 de fe-
vereiro, a Praça George Ja-
cob Abdue, no Centro, rece-
beu o melhor da gastrono-
mia local e outras atrações 
especiais.

A abertura contou com o 
prefeito de Paty, Julinho Ju-
ju; o secretário de Turismo, 
Pedro Medeiros; o assessor 
especial da Setur-RJ, Wan-
derson Farias, que repre-
sentou o secretário Gusta-
vo Tutuca; e o chefe de ga-
binete da Secretaria de Es-
tado de Agricultura, Jorge 
Cavalcanti, que represen-
tou o secretário Felipe Bra-
sil.

Produtos como cafés es-
peciais e artesanatos lo-
cais se destacaram nos 
dois dias de evento. “En-
tre os objetivos do festival 

está abrir espaço para os 
produtores que fazem par-
te do APL do Vale do Café 
mostrarem seus produtos 
de qualidade”, disse o as-
sessor, referindo-se ao APL 
que une produtores de ca-
fé, queijo artesanal e cacha-
ça.

Música ao vivo este-
ve presente nos dois dias, 
também valorizando ar-
tistas da região. Choro em 
Conserva e Daniel Monne-
rat foram as atrações do 
primeiro dia, enquanto Ro-
drigo Muller e Priscila Gou-
veia se apresentaram no úl-
timo.

A próxima edição do Sa-
bores do Vale do Café será 
fora da região. Nos dias 20, 
21 e 22 de março, o Palácio 
do Catete, na cidade do Rio, 
vai receber os produtores 
do interior, que vão apre-
sentar seus produtos para 
um novo público.

A pesquisadora Tatiana 
Sampaio, que está na linha 
de frente das pesquisas so-
bre a polilaminina, subs-
tância experimental para 
um possível tratamento de 
lesão medular, pode rece-
ber o título de Benemérita 
do Estado do Rio de Janei-
ro.  A proposta é do presi-
dente em exercício da As-
sembleia Legislativa do 
Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj), deputado Guilher-
me Delaroli (PL), e deve ser 
votada e aprovada em bre-
ve pelo plenário da Casa.

Tatiana Lobo Coelho de 
Sampaio é professora da 
Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ) des-
de 1995 e coordena o Labo-
ratório de Biologia da Ma-
triz Extracelular, no Institu-
to de Ciências Biomédicas. 
Formada, mestre em Biofí-

sica e doutora em Ciências 
pela própria UFRJ, tam-
bém realizou pós-doutora-
do na Universidade de Illi-
nois, nos Estados Unidos, e 
na Alemanha.

Há mais de 25 anos, ela 
se dedica a pesquisas so-
bre regeneração do siste-
ma nervoso, estudando co-
mo proteínas influenciam o 
comportamento das célu-
las na reconstrução de co-
nexões nervosas. À fren-
te desses estudos, liderou 
a pesquisa que desenvol-
veu a polilaminina, molé-
cula derivada da laminina, 
uma proteína natural do 
organismo, que pode abrir 
caminho para novos trata-
mentos de lesões na medu-
la.

Chance de
recuperar movimentos
O presidente em exercí-

cio da Alerj, Guilherme  De-
laroli, exaltou o trabalho 
desenvolvido por Tatiana e 
sua equipe. Delaroli desta-
cou que, graças a essa pes-
quisa, pacientes com lesões 
graves, paraplegia e tetra-
plegia, que antes recebiam 
o diagnóstico de “irrever-
sível”, têm agora a chance 
de recuperar movimentos, 
sentir o próprio corpo no-
vamente e sonhar com au-
tonomia.

“A doutora Tatiana é a 
prova de que a ciência bra-
sileira, quando financiada 
e valorizada produz resul-
tados de excelência. A sua 
trajetória, que concilia o ri-
gor científico com a paixão 
pela vida, nos lembra que 
o maior instrumento de 
transformação social e de 
saúde é o conhecimento”, 
afirmou.

“Agradeço a todos os 
parceiros do festival, 
aos produtores e ao 

nosso secretário Tutuca, 
que incentiva projetos 

na nossa região”
_______________

WANDERSON
FARIAS l ASSESSOR

ESPECIAL DA SETUR-RJ

Em fevereiro de 2026, 
a Anvisa aprovou 
o início da Fase 1 
de testes clínicos 
em humanos para 
avaliar a segurança 
da polilaminina. 
Embora o trabalho 
tenha gerado grande 
entusiasmo, a 
própria Tatiana e 
outros especialistas 
ressaltam que a 
substância ainda é 
experimental e não 
deve ser tratada como 
uma “cura garantida” 
até que todas as fases 
de testes em humanos 
sejam concluídas.

ESTÁGIO DA 
PESQUISA 

Deputado Guilherme Delaroli quer conceder à pesquisadora
o título de Benemérita do Estado do Rio de Janeiro  

Patrocinado pela Setur-
-RJ, por meio do Turismo 
Rural e da TurisRio, o Festi-
val Sabores do Vale do Café 
tem apoio do Sebrae, da Se-
cretaria de Estado de Agri-
cultura, da Pesagro e de ou-
tros parceiros.

“Agradeço a todos os 
parceiros do festival, aos 
produtores e ao nosso se-
cretário Tutuca, que incen-
tiva projetos na nossa re-
gião”, disse Wanderson Fa-
rias.
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 Convale presta contas e firma parceria para Projeto de
correção de solo articulado com apoio da Univassouras e CSN 

Uma parceria pelo 
desenvolvimento 

regional sustentável

O Consórcio Intermu-
nicipal de Gestão de Re-
síduos Sólidos do Vale do 
Café (Convale), que englo-
ba os municípios de Barra 
do Piraí, Vassouras, Valen-
ça, Rio das Flores e Esta-
do Rio de Janeiro está arti-
culando, com a Universida-
de de Vassouras e a CSN, 
um projeto de pesquisa de 
correção de solo, produ-
to este desenvolvido pe-
la CSN a ser aplicado nos 
quatro municípios. O pro-
jeto foi um dos temas da 
última assembleia do Con-
vale, conduzida e media-
da pelo diretor executivo 
Carlos Eduardo Granadei-
ro, o Dunga, realizada na 
quinta-feira, 26 de feverei-
ro, na sede da entidade, em 
Vassouras. Coordenador 
dos cursos de Engenharia 
(Engenharia Civil, Elétri-
ca, Química e Software) da 
Univassouras, o professor 
Dr. Carlos Vitor de Alencar 
Carvalho apresentou uma 
ideia do projeto aos inte-
grantes do Consórcio. 

O Convale é um consór-
cio pioneiro no Rio de Ja-
neiro, criado para cuidar 
regionalmente do descar-
te de lixo dos municípios 
de Vassouras, Barra do Pi-
raí, Rio das Flores e Valen-
ça. Hoje, a entidade, que é 
autossuficiente, é presidi-
da pelo prefeito de Valença, 
Saulo Corrêa (MDB) e dis-
cute a ampliação do aterro 
sanitário, que é localizado 
no município de Vassou-
ras. Sem uma ampliação, 
a expectativa é que o ater-
ro tenha uma vida útil de 
mais três anos. Já são estu-
dadas desapropriações pa-
ra a ampliação do aterro. 

Quanto ao projeto de 
correção de solos, a CSN fi-
caria responsável pelo su-
porte técnico e logístico. A 
empresa desenvolveu um 
agregado siderúrgico pa-
ra a correção, que já vem 

sendo testado em cidades 
de Minas Gerais. A Univer-
sidade de Vassouras parti-
cipará com análises labo-
ratoriais, monitoramen-
to no campo, coordenação 
científica, relatórios técni-
cos e a formação acadêmi-
ca. A articulação institucio-
nal ficará a cargo do Con-
vale, assim como a coorde-
nação e gestão e a mobili-
zação, através das quatro 
prefeituras. 

O encontro, que aprovou 
o orçamento para 2026, 
discutiu a situação da cole-
ta seletiva nos municípios. 
A cada ano a coleta seleti-
va cresce na aplicação e na 
adesão dos moradores da 
região. A assembleia apro-
vou, por unanimidade, as 
contas relativas ao exercí-

cio de 2025.  Pelo Convale, 
estiveram presentes Carlos 
Eduardo Granadeiro Cor-
rêa, Aderio Luiz Myrrha, 
Paulo Aurélio Carvalho, Pe-
dro Dniz, Renata Ramos, 
Arlindo Antônio Bastos e 
Rafaela Azevedo. Os mu-
nicípios foram represen-
tados por Mayara Capato 
e Elis de Souza (Barra do 
Piraí); Mauro Victor San-
tos e Viviane Almeida (Rio 
das Flores); Saulo Corrêa, 
Pedro Graça e Aílton Bas-
tos (Valença); Nicole Fra-
guas, Maike Motta e Denis 
Uiliam (Vassouras). Ema-
nuel Botelho representou a 
Concessionária Vale do Ca-
fé, enquanto a Agência Re-
guladora de Energia e Sa-
neamento Básico do Rio de 
Janeiro (AGENERSA) foi re-

presentada por Gílson Tei-
xeira. A servidora pública 
Fernanda Peralta represen-
tou a Secretaria de Estado 
de Ambiente e Sustentabi-
lidade. 

O Convale fez a entrega 
aos entes consorciados de 
140 contentores de lixo de 
500 litros, 150 contentores 
de 700 litros e outros 250 
de 50 litros. Carlos Eduar-
do Granadeiro informou 
que está em fase de habili-
tação financeira a compra 
de quatro caminhões baú 
e quatro picadores de ga-
lhos e troncos para o Con-
vale a ser doados aos en-
tes consorciados. Os recur-
sos serão repassados pelo 
Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC), do go-
verno federal. 

Salgadinhos à pronta-entrega, 
pequenas e grandes quantidades. 

Há mais de 10 anos celebrando junto com você!

Garantia de 
qualidade e sabor!

(24)99274-6640 

Carlos Eduardo Granadeiro Corrêa 
(Dunga), com o prefeito de Valença e 

presidente do CONVALE, Saulo Corrêa

Carlos Eduardo conduziu 
e mediou a prestação de 

contas do Convale

Fernanda Peralta 
(d) representou a 

Secretaria de Estado 
de Ambiente

Representantes do Convale, Univassouras e CSN
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ELEIÇÃO NA ACIAV
A Associação Comercial, Industrial e Agropecuária de 
Vassouras abrirá edital para eleição da nova diretoria.

• Podem participar associados em dia com suas obri-
gações e com pelo menos 3 meses de contribuição.
• Interessados em formar chapa devem entrar em 
contato com a ACIAV até o prazo definido.

A sua participação fortalece o comércio, a indústria e 
o setor agropecuário de Vassouras. 

Engaje-se e faça parte dessa história!  

Atenciosamente,

Diretoria
ACIAV – Associação Comercial,
Industrial e Agropecuária de Vassouras

Rua Domingos de 
Almeida, Vassouras

O melhor da 
vida é viver

HISTÓRIAS
EM VERSOS

Marcos P. F. dos Reis
Marquinho do Bar do Arlindo – Madruga

Viva com intensidade
Nunca desista de sonhar

Aproveite a liberdade
Mas nada de extrapolar
Espalhe muita energia
Viva a vida com alegria

Não esqueça de orar
Orar para agradecer

Tudo o que tem alcançado
Por cada amanhecer

E por quem está ao seu lado
Deu nos dá tudo de graça
E na frente Maria passa

Com o seu manto sagrado
A vida é uma poesia

Escrita por Deus à mão
Uma verdadeira magia
No toque do coração
Ame e deixe se amar

Não deixe de acreditar
Que a vida é feita de emoção



MARLY MEDEIROS Vassourense, economista com especialização em Economia Mineral, 
MBA em Gestão de Negócios e aposentado do Banco do Brasil.

Muita atenção com
seus negócios bancários 

Juros são o valor do dinhei-
ro no tempo, ou seja, funcio-
nam como se fossem o alu-
guel do dinheiro. Os bancos e 
outras instituições financeiras 
fazem a intermediação entre 
quem tem dinheiro (poupa-
dores e investidores) e quem 
precisa de dinheiro (tomado-
res).

Se você é um poupador/
investidor, o dinheiro que 
você aplicou na instituição fi-
nanceira será emprestado aos 

tomadores/devedores, que 
pagarão o valor mais Juros ao 
banco. O banco, por sua vez, 
fica com parcela do valor pago 
como remuneração e devolve 
a você, a quantia com juros 
no momento futuro, conforme 
combinado. 

O tomador vai devolver, ao 
banco, um valor superior ao 
que tomou emprestado e os 
poupadores vão receber um 
montante maior do que o in-
vestido.

Taxa de juros é o preço do 
aluguel do dinheiro por um 
período de tempo; percentual 
calculado pela divisão dos ju-
ros contratados pelo capital 
emprestado/poupadores.

Taxa de juros simples, apli-
cada ao cobrador sempre so-
bre o capital inicial, que é o va-
lor emprestado/investidores.

Taxa de juros compostos, 
para cada período do contrato 
(diário, mensal, anual, etc) há 
um “novo capital” para a co-

As joias, a pena e
a coroa – Parte II

O ELO DA MEMÓRIA
Prof. Maurício Melo
Sócio Efetivo do IHGV. Servidor Público Municipal. Licenciado em História (UNESA) e em Física (UFRRJ); 
especializações lato sensu em História da Ciência, História do Brasil e Administração Escolar. Seu campo de estudo 
abrange Brasil Imperial e República Velha, História Antiga, História do Antigo Oriente Próximo e História da Ciência

(Continuação da edição anterior)

Na edição anterior de “O Elo da Me-
mória”, meu caro leitor, mergulhamos na 
atmosfera da Corte de 1882 para teste-
munhar como um crime aparentemente 
comum – o furto das joias da Imperatriz 
Teresa Cristina – foi transformado em 
um devastador escândalo político pela 
imprensa da época. Vimos como, dia 
após dia, as páginas dos jornais construí-
ram uma narrativa de negligência e deca-
dência, arranhando a imagem de retidão 
do Imperador Dom Pedro II e abalando 
a confiança do povo na Coroa. Deixamos 
nossa história no auge da crise, com a in-
vestigação oficial paralisada e a opinião 
pública inflamada. Prometemos que o 
golpe mais profundo ainda estava por 
vir, não da política, mas da literatura. É a 
partir deste ponto que retomamos nossa 
crônica.

~~~
A honra da Coroa estava em xeque, 

julgada diariamente nas páginas dos jor-
nais. O que ninguém imaginava era que 
a estocada final não viria da tinta factual 
do jornalismo, mas da tinta imortal da 
ficção. Enquanto a imprensa noticiava, 
satirizava e denunciava, um jovem e bri-
lhante escritor observava atentamente a 
tempestade. Seu nome era Raul Pompéia, 
e ele estava prestes a empunhar a pena 
não somente para contar uma história, 
mas para intervir na própria História.

Foi nas páginas do jornal Gazeta de 
Notícias, sob a forma de romance-folhe-
tim, que Pompéia lançou sua obra-pri-
ma de intervenção política: “As joias da 
Coroa”. O folhetim, na época, era um 
fenômeno de massas, um formato que 
prendia a atenção do público, capítulo 
a capítulo, dia após dia. Pompéia, com 
uma astúcia genial, percebeu que pode-
ria usar essa plataforma para fazer algo 
que o jornalismo, com sua pretensa fi-
delidade aos fatos, não podia. Ele podia 
criar uma alegoria, uma ficção que, espe-
lhando a realidade, seria mais poderosa 
e convincente que a própria realidade. 
Em seu romance, Pompéia não precisou 
citar nomes ou se ater aos detalhes da 
investigação. Ele fez mais. Capturou o es-
pírito do escândalo e o traduziu em uma 
narrativa coesa e devastadora. Os perso-
nagens de sua trama, embora fictícios, 
eram facilmente associados às figuras 

da Corte, e o enredo, que girava em tor-
no da cobiça, da traição e da decadência 
moral, servia como uma luva para a per-
cepção que a oposição queria cristalizar 
sobre o Império. A obra de Pompéia foi 
um sofisticado instrumento de interven-
ção política, a prova da porosidade entre 
o jornalismo e a literatura. Ele deu ao 
povo uma história com começo, meio e 
fim, transformando os boatos confusos 
em um drama compreensível e, por isso 
mesmo, muito mais perigoso para a esta-
bilidade da Coroa.

O impacto conjunto da campanha da 
imprensa e da ficcionalização de Pom-
péia foi profundo e duradouro. O episó-
dio contribuiu de forma decisiva para a 
“dessacralização do poder imperial”. A fi-
gura do Imperador e de sua família, antes 
envolta em uma aura de respeito e dis-
tância, foi trazida para o centro do debate 
mundano, sujeita às mesmas suspeitas e 
críticas que qualquer outro governante. 
O escândalo das joias, ocorrido sete anos 
antes da Proclamação da República, per-
manece como um episódio emblemático 
do profundo desgaste que já corroía os 
alicerces da monarquia brasileira.

Ao olharmos para este fascinante ca-
pítulo de nossa história, o “elo da memó-
ria” que ele nos oferece é uma reflexão 
profunda sobre a força avassaladora de 
uma narrativa. O caso das joias da Im-
peratriz transcende o simples escândalo 
político para nos ensinar uma lição atem-
poral sobre a natureza do poder. Ele nos 
mostra que, na arena pública, a percep-
ção, uma vez moldada com talento pela 
imprensa e imortalizada pela arte, pode 
se tornar uma força mais real e impac-
tante que os próprios fatos. A verdade 
objetiva do roubo e da investigação se 
tornou secundária perto da verdade sim-
bólica que a população abraçou: a de um 
Império em declínio. Este episódio nos 
revela que mesmo os maiores homens, 
como foi o nosso Imperador Dom Pedro 
II – um intelectual de valor inquestioná-
vel, um monarca de probidade reconhe-
cida –, não estavam imunes ao poder de 
uma história bem contada. Sua imagem, 
forjada em décadas de um reinado dedi-
cado, pôde ser arranhada não por seus 
atos, mas pela engrenagem de uma nar-
rativa que o tornava personagem de um 
enredo que não era o seu. Pois, no fim 
das contas, a grande batalha pelo poder 

e pela opinião pública é, e sempre será, 
uma batalha pela história mais convin-
cente. E naquele momento crucial da 
vida brasileira, a disputa simbólica se 
resumiu a três elementos indissociáveis, 
que dariam o título à nossa crônica e o 
veredito à memória daquele tempo: de 
um lado, as Joias, o símbolo material do 
poder; do outro, a Pena, a arma que se 
provou mais cortante que qualquer es-
pada; e, por fim, a Coroa, o alvo final de 
uma guerra que se travou não nos cam-
pos de batalha, mas nas mentes e nos 
corações de um povo.


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

Na próxima edição de “O Elo da Memória”:
Há marcas na cidade que o calçamento 
moderno não consegue cobrir. Uma “ca-
pelinha” solitária na antiga Rua Augusta 
guarda o segredo de um amor interrom-
pido pela violência em 1854. O Elo da 
Memória abre os arquivos do século XIX 
para contar a verdadeira história de Lau-
ra e Mariano em: “A Cruz de Pedra: A 
Tragédia que os Arquivos Esquece-
ram”.

brança da taxa de juros con-
tratada.

Taxa de juros real, obtida 
pelo desconto do índice de in-
flação da taxa de juros nomi-
nal de determinada transação. 

          Os juros bancários po-
dem figurar como verdadeiros 
vilões para as finanças pes-
soais quando não são entendi-
das e acompanhadas de perto.

          Quando for fazer 
aplicações financeiras, tenha 
muito cuidado ao escolher o 
tipo, porque têm aplicações 
financeiras em que você tira 
o dinheiro se vier a precisar, 
entretanto, tem aplicação a 
prazo fixo que você só pode 
utilizar no vencimento. Então 
tem que se ter uma atenção 
muito grande com suas neces-
sidades financeiras.
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CONFIRA TODOS OS
INVESTIMENTOS ANO A ANO 

A deputada federal Chris 
Tonietto (PL-RJ) já destinou 
R$1.972.667 para Vassou-
ras ao longo  de seu segun-
do mandato, com foco prio-
ritário na área da saúde. 

Do total investido no 
município, mais de R$1,7 
milhão foram direcionados 
diretamente para  fortale-
cer a rede de atendimento 
de saúde e ampliar a estru-
tura hospitalar da cidade,  
reconhecida como impor-
tante polo educacional e de 
saúde do estado do Rio de 
Janeiro. 

Os repasses por meio de 
emendas parlamentares 
têm apresentado cresci-
mento progressivo ao  lon-
go dos anos, consolidando 
uma atuação contínua no 
município. Para 2026, já 
está previsto  o envio inicial 
de 450.000 mil reais para 
custeio da saúde via Fundo 
Municipal. Os recursos têm  
contribuído para reforçar o 
atendimento à população, 
garantir equipamentos, 
ampliar a capacidade de 
resposta da rede municipal 
e assegurar mais dignidade 
no acesso à saúde. 

Saúde como prioridade 
Os recursos destinados 

a Vassouras são resultado 
de solicitações apresenta-
das pelo líder comunitário 
Pedro Mirabeau. A partir 
do diálogo com moradores 
do município, que compar-

Deputada federal 
Chris Tonietto garante 

quase R$ 2 milhões 
para Vassouras 

Investimentos fortalecem hospital, ampliam 
atendimento e apoiam ações de saúde pública

tilham demandas e reivin-
dicações, ele encaminha 
os pedidos ao gabinete da 
deputada, que ao longo de 
seu mandato tem atendido 
a população vassourense 
não apenas na área da saú-
de, mas também em diver-
sas outras necessidades da 
comunidade.

A maior destinação in-
dividual foi realizada ao 
Hospital Universitário de 
Vassouras, unidade de re-
ferência regional. Agora 

em fase de licitação, está 
também em andamento a 
aquisição de ambulâncias 
e equipamentos hospitala-
res, medidas que fortale-
cem o atendimento emer-
gencial e a infraestrutura 
de saúde do município.  

A atuação parlamentar 
beneficiou, ainda, ações 
complementares, como o 
apoio à comunidade tera-
pêutica Evangelística Res-
taurando Vidas (CERV), 
que acolhe e reabilita pes-
soas com dependência de 
substâncias psicoativas e 
em vulnerabilidade social e 
também o projeto esporti-
vo Escolinha de Futsal Gen-
te Que Faz, para crianças e 
adolescentes da cidade.

Sempre atenta aos apelos 
e necessidades de Vassou-
ras, Chris Tonietto, através 
de seu gabinete, também 
oficiou ao Dnit placas de si-
nalização para a BR 393, na 
Travessia próxima ao Cam-
po Limpo. E, devido à crise 
que a rodovia enfrenta no 
momento por ausência de 
concessionária, a deputa-
da também oficiou ao Dnit 
cobrando medidas para mi-
tigar os problemas gerados 
pelo abandono na BR e ao 
DER-RJ, ofício solicitando 
manutenção da RJ-115 (tre-
cho Vassouras x Ferreiros).

Deputada Federal Chris 
Tonietto em ação em Brasília

Chris Tonietto e o líder 
comunitário Pedro Mirabeau

Os recursos 
destinados a 
Vassouras são 
resultado de 
solicitações 
apresentadas pelo 
líder comunitário 
Pedro Mirabeau. 
A partir do diálogo 
com moradores
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Câmara de Valença devolve 
valor recorde à Prefeitura: 

quase 4 milhões de reais
O presidente da Câmara Munici-

pal de Valença, vereador Eduardo 
Ávila (União Brasil) devolveu valores 
recordes à Prefeitura no final do ano 
passado. No total, foram restituídos 
R$ 3.880.377,40 milhões aos cofres 
da Prefeitura. Segundo fontes ligadas 
ao governo municipal, a devolução 
permitiu ao prefeito Saulo Corrêa 
(MDB) a possibilidade de conceder 
abono natalino de 500 reais a todos 
os servidores municipais, além do 
reajuste salarial de 6% a partir de ja-
neiro de 2026.

Para Eduardo, que mora e tem 
base eleitoral no distrito de Barão de 
Juparanã, a devolução é fruto da aus-
teridade de sua gestão. “Essa devolu-
ção é fruto de uma gestão austera e 
transparente, priorizando o servidor 
público e o bem-estar da população”, 
afirmou. 

A Câmara de Vereadores é admi-
nistrada a partir de um percentual 
definido por lei e repassado pelo 
município. O dinheiro que não for 
utilizado deve ser devolvido aos co-
fres da Prefeitura. Não é a primeira 
vez que isso acontece, mas chama a 
atenção o valor devolvido este ano. 
Nos anos anteriores, Eduardo Ávila 
devolvera R$ 2 milhões e R$ 1,3 mi-
lhão, respectivamente. Para o Dudu 
Ávila, “essas ações transformam o le-
gislativo valenciano referência nacio-
nal em austeridade e transparência”. 

O vereador e atual presidente da Câmara, Eduar-
do Ávila, trata como primordial e essencial a aus-
teridade na condução do legislativo de Valença. O 
trabalho realizado na atual gestão permitiu bene-
fícios aos servidores municipais e traduz o empe-
nho de Dudu Ávila, que mora no distrito de Barão 
de Juparaná, onde tem sua base eleitoral.

AUSTERIDADE
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“Com o tempo a 
gente aprende a 

olhar o modelo do 
rosto e visualizar 

a melhor armação 
para o cliente, lógico 

que tudo aliado 
a um bom gosto, 
preço acessível 
e qualidade de 

produto”
_______________
JOAQUIM ERNESTO

GOMES l PROPRIETÁRIO
DA ÓTICA NOVA BARRA

Ótica Nova 
Barra é 

tradição em 
Barra do Piraí

Com quase quatro décadas de história, a 
Ótica Nova Barra se firmou como um dos esta-
belecimentos mais tradicionais do comércio de 
Barra do Piraí. À frente do negócio há exatos 38 
anos, o óptico Joaquim Ernesto Gomes trans-
formou a loja em referência para quem busca 
óculos de grau, armações modernas ou lentes 
de contato com qualidade e confiança.

A trajetória de sucesso é atribuída, princi-
palmente, ao atendimento personalizado. Se-
gundo o comerciante, a experiência acumula-
da ao longo de 40 anos na profissão permite 
compreender rapidamente as necessidades de 
cada cliente. “Com o tempo a gente aprende a 
olhar o modelo do rosto e visualizar a melhor 
armação para o cliente, lógico que tudo aliado 
a um bom gosto, preço acessível e qualidade 
de produto”, destacou Joaquim, de 68 anos.

A variedade também é um diferencial. A 
Nova Barra oferece mais de 1500 opções de 
armações, acompanhando tendências e estilos 
diversos, além de trabalhar com lentes de con-
tato e produtos com garantia de procedência. 
O compromisso com prazos e a entrega em 
tempo hábil reforçam a credibilidade conquis-
tada ao longo dos anos.

O reconhecimento ultrapassa o atendimento 
ao consumidor final. A empresa já firmou par-
cerias com administrações públicas, entre elas 
a Prefeitura de Vassouras, por meio de proces-
so licitatório, para o fornecimento de óculos a 
alunos da rede municipal com indicação médi-
ca. “Foi realizada licitação e nossa empresa ga-
nhou para alunos com indicação médica para 
uso de óculos”, explicou o empresário.

Localizada na Rua Paulo de Frontin, 139, 
Loja A, no Centro de Barra do Piraí, a Ótica 
Nova Barra segue como sinônimo de tradição, 
profissionalismo e compromisso com a saúde 
visual da população da cidade e da região.

Há 38 anos sob o comando de Joaquim Ernesto Gomes,
comércio se consolida como referência regional no segmento óptico

A Nova Barra oferece mais de 1500 
opções de armações, acompanhando 

tendências e estilos diversos
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Mais que um encontro de carros antigos, uma celebração da história e
da cultura sobre rodas que reúne apaixonados por relíquias automotivas

Clube aberto a novos participantes
Os amantes de relíquias automo-

tivas que desejam se aproximar do 
grupo podem participar dos encon-
tros quinzenais do Clube Relíquias, 
realizados na sede, no bairro Car-
valheira. As reuniões são marcadas 
por boa conversa e pelo tradicional 
churrasco. Já no final de cada mês, 
o grupo promove um jantar que 
reúne familiares dos associados e 
convidados.

Atualmente, o Relíquias conta 
com 33 sócios e cerca de 50 ami-

gos do clube que também possuem 
carros antigos. A história do grupo 
começou de forma inesperada, a 
partir de um evento que seria rea-
lizado em Vassouras por clubes de 
outras cidades, mas que acabou 
sendo cancelado.

“Pessoas de fora da cidade vie-
ram para o evento, pois não sabiam 
que o mesmo havia sido cancela-
do. Para não deixar nossos parcei-
ros na mão, o nosso atual presiden-
te, Alessandro, tomou a iniciativa 

de reunir um grupo da cidade para 
receber esses visitantes. A partir 
dessa iniciativa, que foi um suces-
so, passamos a realizar nossas pró-
prias reuniões e eventos”, contou 
Bieco.

O crescimento do movimento já 
rendeu frutos: além de consolidar o 
clube em Vassouras, o grupo come-
mora a abertura de mais um braço 
da iniciativa, o Relíquias de Saqua-
rema, ampliando ainda mais a rede 
de entusiastas de carros antigos.

O ano começa com boas notícias para os apaixo-
nados por carros antigos. A diretoria do Relíquias 
Carros Antigos de Vassouras anunciou que o tradi-
cional encontro anual do clube já tem local definido: 
o Centro de Convenções General Sombra. Em 2026, 
o evento chegará à sua sexta edição com uma novi-
dade importante: serão dois dias de programação e 
parte das atrações acontecerá em área climatizada.

De acordo com a organização, os shows musicais 
e parte da área gourmet serão realizados no espaço 
fechado do Centro de Convenções, oferecendo mais 
conforto ao público. A medida busca minimizar os 
efeitos do calor intenso de novembro, mês em que 
tradicionalmente ocorre o encontro.

“Ainda não definimos os horários e nem os dias, 
mas já antecipamos que nossos shows serão em lo-
cal climatizado, uma vez que o calor intenso de no-
vembro não tem nos dado trégua”, comentou Márcio 
Werneck, o Bieco, vice-presidente do Clube Relíquias 
de Vassouras.

Com a mudança, a expectativa é de que o evento, 
que já faz parte do calendário oficial da cidade, atraia 
um público ainda maior. Em 2025, o encontro reu-
niu mais de 600 expositores, que levaram para Vas-
souras modelos raros e históricos como Opala, Cor-
cel, Maverick, Ventura, F-75, Puma GT, DKW, Rural 
Willys, Bugre, entre outros clássicos que marcaram 
época.

Além da exposição de veículos, o encontro tam-
bém se destaca pela programação cultural. No úl-
timo ano, os shows ficaram por conta da Banda 
PMPO, Signatus e Grupo TerraMar, garantindo entre-
tenimento para públicos de todas as idades. O even-
to ainda contou com uma praça de alimentação va-
riada, com degustações de queijos, vinhos e chopes 
artesanais, além da venda de produtos artesanais do 
Vale do Café.

Para a próxima edição, a organização espera am-
pliar ainda mais o alcance do encontro. Tradicional-
mente, o evento já recebe participantes do Rio de Ja-
neiro, Minas Gerais e São Paulo, mas a expectativa é 
atrair também colecionadores e turistas do Espírito 
Santo e da região Sul do país.

“A gente tem expectativa de se tornar referência 
no estado como expositores de carros antigos e, a 
cada ano, observamos novos adeptos de cidades dis-
tantes que não medem esforços para participar do 
nosso evento”, ressaltou Bieco.

6º Encontro do Relíquias já
tem local confirmado e promete 

novidades em Vassouras
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Restaurante da família Elmôr revela mistura harmoniosa de
ingredientes e especiarias que agradam a todos os paladares

A mistura equilibrada de especia-
rias, legumes, grãos, carnes e 
laticínios transforma a gastro-
nomia árabe em uma experiên-
cia rica em sabores e aromas. 

Em Paty do Alferes, essa tradição ganha es-
paço no Restaurante Culinária Árabe, da fa-
mília Elmôr, localizado em Campo Verde, 
cenário que une natureza e boa mesa.

Logo na chegada, o ambiente convida à 
contemplação. Erguido ao lado de uma ca-
choeira e cercado pela mata, o restauran-
te prepara os sentidos para uma verdadeira 
imersão gastronômica. A simplicidade do 
espaço é complementada pela hospitalida-
de da família Elmôr — formada por oito ir-
mãos, descendentes de libaneses- que faz 
do atendimento um diferencial à parte.

O cardápio, com oito tipos de porções, 
reúne receitas caseiras transmitidas de ge-
ração em geração, mantendo viva a tradi-
ção culinária da família. Entre os destaques 
está a coalhada seca, de sabor e textura 
marcantes, preparada de forma artesanal. 
Outro prato bastante procurado é o Muja-
dara, combinação nutritiva de arroz, lenti-
lhas e cebolas caramelizadas, muito popu-
lar em países árabes pela simplicidade e 
riqueza de sabor.

Também figuram no menu clássicos 
como Homus Bi Tahine, Quibe Cru, Tabu-
le, Pão Árabe, Quibe Frito e Berinjela Ára-
be. O toque especial de cada receita está na 
escolha criteriosa dos ingredientes: azeite 
de oliva de qualidade, pimentas utilizadas 
com generosidade, além de iogurte, queijo 
e leite, amplamente empregados tanto em 
pratos salgados quanto em sobremesas.

“Nossa cozinha é cercada pela simpatia, 
trabalho em conjunto e afinidade. Somos 
uma família animada que ama a culinária 
árabe”, ressalta Nacim Elmôr, um dos pro-
prietários, destacando o papel fundamen-
tal das irmãs e sobrinhas na preservação 
das receitas e dos sabores que atravessam 
gerações.

Além da autenticidade, os preços aces-
síveis também chamam a atenção. As por-
ções têm custo inferior ao praticado em 
muitos restaurantes especializados, o que 
amplia o acesso à gastronomia árabe na re-
gião. Frequentadora assídua, a empresária 
Vanice Castanheira, proprietária da Pousa-
da “Não Me Deixes”, elogia a iniciativa.

“O almoço com amigas aqui deixa nos-
so final de semana ainda mais agradável. 
Além de saboroso para quem vive aqui, o 
espaço é mais um atrativo para os turistas, 
mostrando que nossa região não perde em 
nada para outras localidades do país”, afir-
ma.

Culinária Árabe é
opção gastronômica
em Paty do Alferes

TRADIÇÃO
EM FAMÍLIA

Embora esteja em funcio-
namento há poucos meses, 
o Restaurante Culinária El-
môr é resultado do sucesso 
do Galpão Campeiro, mer-
cearia aberta há cinco anos 
pela família. No espaço, são 
comercializados produtos 
da roça, como queijos, do-
ces, bolos caseiros, verdu-
ras e legumes frescos, agre-
gando ainda mais valor à 
experiência gastronômica.

Nacim conta que a ins-
piração para empreender 
veio do pai, Nicolau Simão 
Elmôr, imigrante libanês, 
que sempre defendia o co-
mércio como caminho se-
guro. “Levei décadas para 
entender isso, pois gosta-
va de trabalhar como pro-
dutor rural. Há cinco anos 
abri o Galpão e estou muito 
realizado”, relembra, citan-
do também a mãe, Guilher-
mina Vieira da Silva, como 
exemplo de dedicação e 
trabalho.

O Restaurante Culiná-
ria Elmôr fica na Estrada 
da Cachoeira, 2086, em Ar-
cozelo,  Paty do Alferes. Re-
servas podem ser feitas 
pelo telefone (24) 98155-
2737. O cardápio árabe é 
servido quinzenalmente; 
nos demais fins de semana, 
a casa oferece opções da 
culinária brasileira.

Nacim e família: tradição de geração para geração

Sociedade patiense prestigia 
a comida árabe da família Elmor
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QUEIROZ. Rachel de.  A Muralha, 
publicado em 1954 (ano em que 
nasci). 
Gênero: Romance histórico
Contexto histórico: Brasil colo-
nial do século XVII e o movimento 
das Bandeiras
Autora: Sandra do Val Candido
Professora Bacharel Mestre em 
História e Bacharel em Arquivo-
logia
Membro da Academia de Letras 
de Vassouras
Edição e revisão: ChatGPT – 
Assistente de Escrita e Revisão 
Editorial (OpenAI)

DADOS DA OBRA

Processo seletivo com
231 vagas de emprego será 

realizado em Vassouras
no dia 13 de março

Uma oportunidade im-
portante para quem bus-
ca inserção no mercado de 
trabalho será realizada em 
Vassouras essa semana. A 
Companhia Brasileira de 
Serviços de Infraestrutura 
(CBSI), empresa pertencen-
te ao Grupo CSN, promove-
rá um processo seletivo com 

231 vagas de emprego, em 
parceria com a Prefeitura 
Municipal.

A seleção acontece no dia 
13 de março, das 9h às 15h, 
no auditório da Prefeitura de 
Vassouras, e é voltada para 
candidatos interessados em 
diversas áreas de atuação.

De acordo com a organi-

zação, a iniciativa busca am-
pliar as oportunidades de 
trabalho no município, apro-
ximando empresas de pro-
fissionais da região e con-
tribuindo para a geração de 
emprego e renda.

A ação é uma realização 
da Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Econômi-

co e Inovação, em parceria 
com o SINE Vassouras, que 
vêm atuando para fortalecer 
o mercado de trabalho local 
e estimular novas oportuni-
dades para a população.

Os interessados devem 
comparecer ao local no dia e 
horário indicados para parti-
cipar do processo seletivo.

A Muralha: 
literatura, 

história e reflexão
Ler A Muralha, de Rachel 

de Queiroz, é viajar ao Brasil 
do século XVII, período mar-
cado pelas expedições dos 
bandeirantes, pela expansão 
territorial e pelos conflitos 
próprios do processo de co-
lonização. Embora seja uma 
obra de ficção, o romance 
dialoga fortemente com acon-
tecimentos históricos e com 
personagens inspirados em 
figuras reais, como Ambrósio 
Caldeira Brant. A referência 
tem para mim um significado 
especial: pertenço à linhagem 
da família Caldeira Brant, sen-
do descendente de Felisberto 
Caldeira Brant, cujo pai tam-
bém se chamava Ambrósio.

Minha primeira leitura do 
livro ocorreu em 1970, quan-
do eu cursava o primeiro ano 
ginasial. Recordo-me de que 
li a obra em apenas um dia e 
meio, fascinada pela narrativa 
e pelo universo que ela apre-
sentava. Décadas depois, em 
2021, voltei a reler o romance. 
Dessa vez, porém, o olhar era 
outro: o de uma leitora ama-
durecida e formada em Histó-
ria. Essa nova leitura permitiu 
perceber nuances que, natu-
ralmente, escapam a um leitor 
muito jovem.

O romance nos conduz 
ao cenário do Brasil colonial, 
quando as chamadas Bandei-
ras — expedições organizadas 
por paulistas rumo ao interior 
— buscavam riquezas, terras e, 
muitas vezes, indígenas para 
escravização. Esse movimento 
teve papel decisivo na amplia-
ção do território brasileiro. Ao 
inserir seus personagens nes-
se contexto, Rachel de Queiroz 
apresenta os desafios enfren-
tados pelos desbravadores e 
as contradições desse proces-
so histórico, e alguns perso-
nagens estabelecem claras re-
lações com figuras históricas. 
Dom Braz, por exemplo, re-
presenta o perfil dos grandes 
sertanistas da época, como 

Domingos Jorge Velho. Já Tia-
go simboliza o jovem dividido 
entre os desejos pessoais e as 
obrigações sociais impostas 
pelo seu tempo. Madalena, 
por sua vez, destaca-se como 
uma personagem que desafia 
as expectativas impostas às 
mulheres do período colonial, 
trazendo à narrativa uma re-
flexão importante sobre o pa-
pel feminino na sociedade da 
época.

Para além da narrativa en-
volvente, A Muralha permite 
refletir sobre temas centrais 
da formação do Brasil: as 
expedições bandeirantes, os 
conflitos com os povos indí-
genas e a construção das pri-
meiras estruturas sociais no 
interior do território. Ao mes-
mo tempo, abre espaço para 
comparar a ficção literária 
com registros históricos, am-
pliando a compreensão sobre 
esse período.

Por isso, considero a obra 
extremamente valiosa tam-
bém no campo educacional. 
Professores de Língua Portu-
guesa, História e Geografia 
podem encontrar no romance 
um excelente ponto de partida 
para discussões interdiscipli-
nares, incentivando os alunos 
a relacionar literatura e con-
texto histórico, pois mais do 
que um romance histórico, A 
Muralha é uma obra que esti-
mula reflexão sobre o passado 
brasileiro e sobre as múltiplas 
perspectivas que compõem 
nossa história. Ao revisitá-la 
depois de tantos anos, percebi 
como a literatura tem o poder 
de revelar novas camadas de 
significado conforme amadu-
rece o olhar do leitor.

Em tempos em que o há-
bito da leitura enfrenta tantos 
desafios, retomar obras como 
esta torna-se ainda mais ne-
cessário. Elas nos lembram 
que compreender a história 
também passa pela sensibili-
dade da literatura.

CONFIRA AS VAGAS DISPONÍVEIS

MECANICO MANUTENCAO 85; SOLDA-
DOR MACARIQUEIRO 33; MONTADOR 
ANDAIMES 24; LIDER EQUIPE 8; SOLDA-
DOR ER 6G 8; LIDER LIMPEZA INDUSTRIAL
7; LIDER ANDAIME 6; ELETRICISTA MA-
NUTENCAO 5; ENCANADOR INDUSTRIAL 
4; LIDER LIMPEZA SOCIAL 4; MECANICO 
MONTADOR 4; SOLDADOR TIG 6G 4; LI-
DER MECANICA 3; OPERADOR MAQUINA 
MOVEL 3; OPERADOR MAQUINA MO-
VEL 3; ELETRICISTA FORCA CONTROLE 2; 
INSTRUMENTISTA TUBISTA 2; MECANI-
CO FROTA EQUIPAMENTO 2; OPERADOR 
INDUSTRIAL 2; PEDREIRO REFRATARIO 2; 
PINTOR INDUSTRIAL 2; SOLDADOR TIG 
MIG 2; AJUSTADOR MECANICO 1; ASSIS-
TENTE LOGISTICA 1; ASSISTENTE TEC-
NICO OPERACIONAL 1; BORRACHEIRO 1; 
CALDEIREIRO 1; ENCARREGADO LIMPE-
ZA INDUSTRIAL 1; LIDER MANUTENCAO 
ELETRICA 1; MACARIQUEIRO CORTES 
ESPECIAIS 1; MONTADOR TELHADO 1; 
OPERADOR EQUIPAMENTOS PESADOS 1; 
OPERADOR MOTOSSERRA 1; OPERADOR 
ROCADEIRA 1; SOLDADOR ER MIG MAG 
4G 1; SOLDADOR TIG EG 1; SUPERVISOR 
TECNICO 1; TECNICO OPERACIONAL 1. 
TOTAL GERAL 231.

Para além da narrativa en-
volvente, A Muralha permite 
refletir sobre temas centrais 
da formação do Brasil: as 
expedições bandeirantes, os 
conflitos com os povos indí-
genas e a construção das pri-
meiras estruturas sociais no 
interior do território. Ao mes-
mo tempo, abre espaço para 
comparar a ficção literária 
com registros históricos, am-
pliando a compreensão sobre 

Por isso, considero a obra 
extremamente valiosa tam-
bém no campo educacional. 
Professores de Língua Portu-
guesa, História e Geografia 
podem encontrar no romance 
um excelente ponto de partida 
para discussões interdiscipli-
nares, incentivando os alunos 
a relacionar literatura e con-
texto histórico, pois mais do 
que um romance histórico, A 
Muralha é uma obra que esti-
mula reflexão sobre o passado 
brasileiro e sobre as múltiplas 
perspectivas que compõem 
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Faperj contempla Univassouras em projetos 
de pesquisa no edital de Doenças Raras

A Universidade de Vas-
souras participou, dia 4 de 
março, no Instituto do Cé-
rebro Paulo Niemeyer / RJ, 
do evento de entrega do ter-
mo de outorga do edital de 
Doenças Raras e lançamen-
to de novos pacotes de edi-
tais da Diretoria Científica 
da Fundação Carlos Chagas 
Filho de Amparo à Pesquisa 
do Estado do Rio de Janei-
ro (Faperj), iniciativa que re-
força o compromisso do es-
tado do Rio de Janeiro com 
o fortalecimento da ciência, 
da inovação e da produção 
de conhecimento em saúde.

Durante o evento, a Uni-
versidade de Vassouras foi 
contemplada com dois pro-
jetos de pesquisa aprovados 
no edital de Doenças Ra-
ras, resultado que eviden-
cia a relevância da produção 
científica desenvolvida pela 
instituição e sua contribui-
ção para o avanço do conhe-
cimento em áreas estratégi-
cas da saúde.

A cerimônia contou com 
a presença da presidente da 
Fundação Carlos Chagas Fi-
lho de Amparo à Pesquisa 
do Estado do Rio de Janei-
ro, Caroline Alves, do secre-
tário de Ciência, Tecnologia 
e Inovação do Estado do Rio 
de Janeiro, Anderson Mo-
raes, do diretor do Instituto 
Estadual do Cérebro Paulo 
Niemeyer, Paulo Niemeyer, 
e da médica e pesquisado-
ra Eliete Bouskela, ex-presi-

dente da Academia Nacional 
de Medicina.

Além da entrega dos ter-
mos de outorga, a FAPERJ 
anunciou o lançamento de 
cinco novos editais estraté-
gicos, voltados ao fomen-
to de pesquisas nas áreas 
de apoio ao envelhecimen-
to saudável, doenças crôni-
cas, obesidade e pesquisa 
clínica em hospitais de ensi-
no e pesquisa, ampliando as 
oportunidades de financia-
mento para grupos de pes-
quisa do estado.

Entre os projetos apro-
vados, destaca-se a propos-
ta intitulada “Do registro ao 
território: perfil epidemio-
lógico, identificação de fato-
res de risco e construção de 
estratégias comunitárias de 
prevenção e detecção preco-
ce do câncer infantojuvenil 
em Vassouras (RJ)”, coorde-
nada pela Dra. Anke Berg-
mann. O estudo tem como 
objetivo caracterizar o per-
fil epidemiológico do câncer 
infantojuvenil no município, 
identificar fatores ambien-
tais, familiares e sociais as-
sociados ao risco da doen-
ça e desenvolver estratégias 
comunitárias de prevenção 
e detecção precoce. A pes-
quisa integrará análise de 
bases epidemiológicas, es-
tudo de campo com a popu-
lação atendida pela atenção 
básica, investigação de pos-
síveis marcadores biológi-
cos e ações educativas vol-

em município de pequeno 
porte, contribua para a ca-
pacitação de profissionais e 
estudantes da área da saú-
de, fortaleça a vigilância em 
saúde no território e subsi-
die políticas públicas vol-
tadas ao enfrentamento do 
câncer e de doenças raras 
no estado do Rio de Janeiro.

O encontro reuniu pes-
quisadores e lideranças 
científicas, destacando a im-
portância do investimen-
to contínuo em ciência para 
o enfrentamento de desa-
fios relevantes da saúde pú-
blica e para o fortalecimen-
to da pesquisa científica no 
estado. A participação da 
Universidade de Vassou-
ras reafirma o papel da ins-
tituição na produção de co-
nhecimento, na formação 
de recursos humanos qua-
lificados e na construção de 
redes colaborativas de pes-
quisa com impacto social.

O reitor da Univassou-
ras, prof. Dr. Marco Antonio 
Soares de Souza, declarou: 
“A entrega do termo de ou-
torga pela FAPERJ é motivo 
de grande alegria para todos 
nós da Universidade de Vas-
souras. A aprovação de pro-
jetos no edital de Doenças 
Raras reforça o nosso com-
promisso com uma ciência 
que dialoga com os desafios 
reais da saúde pública e que 
busca, acima de tudo, me-
lhorar a qualidade de vida 
das pessoas”.

tadas à comunidade e aos 
profissionais de saúde. Esse 
projeto conta com o apoio 
e participação de diversas 
estruturas institucionais e 
parceiros da Universidade 
de Vassouras, incluindo o 
Programa de Mestrado em 
Ciências Aplicadas à Saúde, 
o curso de Medicina, o Hos-
pital Universitário de Vas-
souras e a Secretaria Muni-
cipal de Saúde, reforçando 
a integração entre ensino, 
pesquisa e assistência e for-
talecendo a capacidade de 
desenvolvimento de estu-
dos clínicos e epidemioló-
gicos voltados a problemas 
relevantes de saúde pública.

Espera-se que o proje-
to produza indicadores epi-
demiológicos inéditos so-
bre o câncer infantojuvenil 
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Prefeitura de Vassouras
homenageia policiais militares

Prefeita de Vassouras reúne gestores do Sul Fluminense
para discutir problemas envolvendo a a concessão da Rio+

A Prefeitura de Vassou-
ras homenageou os policiais 
militares que atuam no mu-
nicípio, reconhecendo o tra-
balho da corporação e a 
parceria com as forças de 
segurança locais.

A cerimônia, realizada 
em 05 de março no audi-
tório da prefeitura, contou 
com a presença da prefeita 
Rosi, da secretária de Segu-
rança Pública e Defesa Civil, 
Jeane Abbud, da subsecretá-
ria Adriele Galvão, do Coro-
nel Fábio Corrêa e do Tenen-
te Martins.

Foi destacada a importân-
cia da integração entre as 
forças de segurança e o im-
pacto direto desse trabalho 
na população, especialmen-
te durante o Carnaval.

Para a Secretaria de Segu-
rança Pública e Defesa Civil, 
a homenagem é uma forma 
de agradecer pelo empenho 
de todos que contribuíram 

para um carnaval mais se-
guro, resultado da integra-
ção entre forças estaduais e 
municipais.

O Tenente Martins, co-
mandante da 4ª Companhia, 
ressaltou os resultados posi-
tivos alcançados nos últimos 
anos e agradeceu o reconhe-
cimento da administração.

“Em 2025 atingimos as 
metas do batalhão. As uni-
dades que alcançam esses 
índices são premiadas, e nós 
conseguimos cumprir. Este 
ano também já sinaliza posi-
tivamente que vamos alcan-
çá-la novamente”, destacou.

Ele também agradeceu à 
prefeita, às equipes da pre-
feitura e à Guarda Municipal 
pelo apoio.

“Agradeço à prefeita, à 
sua equipe e à Guarda Mu-
nicipal pelo reconhecimento. 
Hoje vemos o quanto a se-
nhora valoriza nossa atua-
ção. Em nome do secretário 

e representando nosso efe-
tivo, deixo aqui nossa gra-
tidão e reafirmo que se-
guimos à disposição da 
população de Vassouras.”

O Coronel Fábio Corrêa 
também ressaltou a impor-
tância da parceria entre mu-

nicípio e forças estaduais.
“É muito importante essa 

integração com a Prefeitu-
ra. A prefeita Rosi é partici-
pativa, presente nos eventos 
e demonstra cuidado com 
nossa tropa. Agradecemos 
esse tratamento diferencia-

do e valorização.”
Encerrando a solenida-

de, Rosi reforçou o reconhe-
cimento da administração 
pelo trabalho dos policiais e 
agradeceu pela dedicação à 
segurança da população.

“O trabalho de vocês pre-

A prefeita de Vassouras, 
Rosi, reuniu-se em 04 de 
março com prefeitos da re-
gião Sul Fluminense para 
tratar dos problemas enfren-
tados pelos municípios aten-
didos pela concessionária 
Rio+.

Participaram o prefeito de 
Pinheiral, Luciano Muniz, de 
Paracambi, André Ceciliano, 
de Rio Claro, Babton Bion-
di, e de Piraí, Luiz Fernan-
do Pezão, representando os 
17 municípios que possuem 
contrato com a empresa, 
alvo de críticas da popula-
ção pela cobrança de tarifas 
consideradas abusivas.

Durante a reunião, presi-
dida por Rosi, foi debatida 
a insatisfação com a quali-

dade dos serviços e os altos 
valores cobrados. Os prefei-
tos destacaram que o pro-
blema não é exclusivo de 
Vassouras, mas atinge toda 
a região.

Os gestores anunciaram 
a estruturação de uma ação 
civil pública conjunta para 
rever cláusulas do contrato, 
suspender cobranças indevi-
das e buscar soluções legais 
que garantam qualidade ao 
serviço.

Também ficou marca-
da reunião com o presiden-
te da Agenersa, no Rio de Ja-
neiro, dia 17, com todos os 17 
prefeitos, para levar formal-
mente as reclamações e exi-
gir providências.

O prefeito Pezão desta-

cou que a união dos municí-
pios será fundamental para 
fortalecer o movimento. An-
dré Ceciliano ressaltou que 
o problema é complexo, mas 
a atuação conjunta dará for-
ça para rever contrato e tari-
fas. Luciano Muniz e Babton 
Biondi reforçaram a impor-
tância da mobilização regio-
nal diante dos problemas da 
concessionária.

Segundo Rosi, o movi-
mento é conduzido de for-
ma organizada, em esfor-
ço conjunto: “Não estamos 
de braços cruzados. Somos 
um grupo de prefeitos uni-
dos para rever esse contrato 
e garantir à população servi-
ços de qualidade, tarifas jus-
tas e respeito”, afirmou.

cisa ser valorizado. Hoje 
agradeço não apenas em 
nome da Prefeitura, mas 
de toda a população. Nos-
so Carnaval foi mais seguro 
graças ao trabalho de vocês 
e à integração das forças. 
Recebi diversas mensagens 
de visitantes agradecendo 
pela segurança”, afirmou.

A prefeita também ressal-
tou sua admiração pela cor-
poração e reforçou o com-
promisso da gestão com a 
Polícia Militar.

“Tenho muita admira-
ção pelo trabalho de vocês 
e quero deixar meu muito 
obrigada. Contem sempre 
com a gente. Sabemos dos 
desafios, mas unidos conse-
guimos dar o melhor. Tenho 
certeza de que o governador 
Cláudio Castro e o secretá-
rio de Estado de Segurança 
também ficarão felizes com 
essa homenagem e reconhe-
cimento.”


